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Ata da Décima Reunião Ordinária da Câmara Municipal de Teófilo Otoni-MG do ano 

de dois mil e vinte e quatro, Legislatura 2021/2024. Ao segundo dia do mês de abril do 

ano de dois mil e vinte quatro, às dezoito horas, no Plenário da Câmara, localizado na 

Praça Tiradentes, nº 170, Centro, reuniram-se os Senhores (as) Vereadores (as): Ailton 

Ferreira Santos (Ailton de São Miguel do Pita), Américo Vicente da Silva (Paulinho de 

Dona Naná), Carlos Felipe Barbosa, Cirlene Rodrigues Gomes, Diogo Ferreira, Eliane 

Moreira de Aguilar, Fábio Lemes, Gabriel Gusmão, Harlei da Costa Araújo (Sargento 

Harlei), João Paulo Ferreira, Lidiomar Souza da Silva, Luiz Fernando de Oliveira, Paulo 

Leite Guimarães (Paulo Leite da Junta Militar), Sidnei Santos (Branquinho), Ugleno Alves 

e Vânia Miriam Salustiano Resende. Os vereadores Gilson Ferreira Gonçalves, Juvenal 

Martins de Souza Junior e Roberto Crescêncio participaram da reunião por 

videoconferência nos termos do artigo cento e trinta e oito do Regimento Interno. Os 

trabalhos foram conduzidos pela Mesa Diretora composta pelo presidente Lidiomar Souza, 

pelo vereador Ailton de São Miguel do Pita como vice-presidente “ad hoc” e pelo primeiro 

secretário Luiz Fernando. No Pequeno Expediente foi aprovada a Ata da Nona Reunião 

Ordinária com as seguintes ressalvas: a vereadora Vânia Resende pediu que constasse 

que retirou o seu Projeto nº 113/2023 de votação para correção e apresentação de um 

substitutivo; o vereador Sargento Harlei solicitou que mencionasse sua fala em que, 

conforme orientação do líder de governo na Sétima Reunião, protocolou ofício na 

Secretaria de Serviços Urbanos em relação aos problemas do loteamento Buritis e 

entregou uma cópia para o líder de governo, vereador Felipe Barbosa. Em seguida foi 

apresentado o seguinte documento: uma representação por quebra de decoro 

parlamentar em desfavor do vereador Roberto Crescêncio de Souza. O presidente 

Lidiomar Souza suspendeu a reunião para autuação e distribuição de cópias da 

representação aos edis, sendo a reunião retomada conforme convocação posterior nos 

termos do Regimento Interno. Recomeçado o andamento dos trabalhos no dia dez de 

abril de dois mil e vinte e quatro, às dezoito horas, com a presença dos Senhores(a) 

Vereadores(as): Américo Vicente da Silva (Paulinho de Dona Naná), Carlos Felipe 

Barbosa, Diogo Ferreira, Eliane Moreira de Aguilar, Fábio Lemes, Gabriel Gusmão, Gilson 

Ferreira Gonçalves, Harlei da Costa Araújo (Sargento Harlei), Juvenal Martins de Souza 

Junior, Lidiomar Souza da Silva, Luiz Fernando de Oliveira, Roberto Crescêncio, Ugleno 

Alves e Vânia Miriam Salustiano Resende. Os vereadores João Paulo Ferreira, Paulo Leite 

Guimarães (Paulo Leite da Junta Militar) e Sidnei Santos (Branquinho) participaram da 

reunião por videoconferência nos termos do artigo cento e trinta e oito do Regimento 

Interno. Foi registrada a ausência do vereador Ailton Ferreira Santos (Ailton de São Miguel 

do Pita). Os trabalhos foram conduzidos pela Mesa Diretora composta pelo presidente 

Lidiomar Souza, pelo vice-presidente Gilson Ferreira e pelo primeiro secretário Luiz 

Fernando. O Presidente deu início aos trabalhos solicitando a leitura da representação por 

quebra de decoro parlamentar em desfavor do vereador Roberto Crescêncio de Souza 

apresentada pela Sra. Morgana Mota da Cruz Leal através do seu procurador legal Sr. 
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Josino Almeida Correia Junior. Após a leitura, o Presidente pediu deliberação do Plenário 

para que a denunciante e o denunciado fizessem uso da palavra por cinco minutos: 

deliberação concedida por unanimidade. Em sua fala, o representante da denunciante, 

procurador Sr. Josino Almeida, pediu que, diante da gravidade dos fatos narrados, todos 

os vereadores votassem pelo recebimento da representação com pedido de cassação por 

quebra de decoro parlamentar, para que a justiça fosse feita, oportunizando o 

contraditório; e que não se trata de um juízo antecipado de valor pedindo a condenação 

ou massacre, mas a forma de dar equilíbrio nas relações existentes entre as pessoas. 

Disse ainda que, diante das provas colhidas em inquérito policial, fica demonstrado o crime 

cometido tanto contra a Sra. Morgana Mota quanto à outra ex-assessora depoente; que o 

denunciado as obrigava a usarem roupas justas e curtas e usava recurso público para 

viagens à Belo Horizonte para satisfazer os seus próprios desejos, enquanto deveria 

buscar soluções para as demandas da sociedade. Em sua fala, o vereador Roberto 

Crescêncio ressaltou sua história, falando das dificuldades em ser pobre, negro e da 

periferia e teve sua trajetória na Casa Legislativa como guarda mirim e assessor 

parlamentar, até tomar posse como vereador. Em suas palavras, disse estar sendo vítima 

de uma acusação infundada e que a denunciante é uma vigarista, pois quando estava 

desempregada pelos desafetos que criou na Casa, ele a ofereceu oportunidade de 

trabalho. Falou ainda não ser abusador e que sempre tratou todas as mulheres de forma 

muito respeitosa e, ao convidar o seu assessor à época, Sr. Reginaldo, para acompanhá-

lo nas demandas em Belo Horizonte, a denunciante o pressionava para levá-la, dizendo 

ser mais capacitada. Ressaltou também possuir provas, como notas de hotéis em que a 

denunciante fez a reserva no nome dela e que foi chantageado por ela diversas vezes. 

Ainda em sua fala, disse ter demorado se manifestar pra preservar a família dele e da 

denunciante, e que ela o extorquiu e inventou uma gravidez para chantageá-lo. Por fim, 

desafiou a denunciante que quebrasse o sigilo do aparelho celular para mostrar troca de 

mensagens entre eles em que ela mandava fotos nuas e pedia para demitir outros 

assessores para nomeá-la. Finalizou fazendo um apelo para que todos votassem a favor 

do recebimento da denúncia para que ele possa provar sua inocência. Em votação ao 

recebimento da denúncia: foi acolhida por unanimidade dos presentes com exclusão de 

voto do presidente e do denunciado. Após, foi realizado um sorteio em conformidade com 

o artigo cento e oitenta e sete do Regimento Interno para formação da Comissão 

Processante. Foram sorteados os vereadores Ugleno Alves, Eliane Moreira e Juvenal 

Junior que terão o prazo de quarenta e oito horas para decidirem entre eles o Presidente 

e o Relator. Em seguida foi anunciada a Ordem do Dia onde os Projetos de Lei nº 

27/2023, 123/2023, 06/2024, 16/2024 e 17/2024 foram todos retirados da noite pela Mesa 

Diretora. Na Tribuna Livre e no Grande Expediente não houve oradores inscritos. Nada 

mais havendo a ser tratado, o Presidente encerrou a reunião às dezoito horas e quarenta 

minutos e para constar lavrou-se esta ata que após aprovada será assinada pelo 

presidente e pelo secretário.xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 


